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APRESENTAÇÃO

A obra “Geografia: o Ensino de Geografia e os estudos pela abordagem ambiental 
na perspectiva política e democrática”, envolve estudos na área específica da Ciência 
Geográfica por duas abordagens distintas, mas por momentos se complementam 
através das práticas sociais que se estabelecem no espaço em sua totalidade. 

A primeira, na área de Ensino de Geografia envolve estudos sob os mais diversos 
âmbitos entre eles: a música como norteadora dos conteúdos na Geografia, cidadania 
e ensino de Geografia, currículo mínimo na Geografia, educação ambiental, o ensino 
pela categoria paisagem na Geografia e as reflexões sobre as escolas rurais no Ensino 
de Geografia. A segunda, na área que envolve a abordagem ambientalista envolve 
os seguintes temas: os conflitos ambientais em regiões metropolitanas, áreas de 
preservação permanente ambiental nas bacias hidrográficas, regularização ambiental 
em imóveis rurais, os conflitos no campo e os impactos ambientais. Os 15 capítulos 
publicados pela editora Atena no volume 2, apresentam estudos de grande relevância 
contribuindo para os avanços da Ciência Geográfica pela perspectiva política e 
democrática.

Com o enfoque de contribuir no bem estar do coletivo e a integração desses no 
âmbito da sociedade são as principais preocupações expostas nos capítulos. A obra 
contribui na ampla relevância dos aspectos sociais, culturais, políticos e econômicos 
e através da complexidade dos fatos reais, tem como característica dar visibilidade a 
importância desses estudos para que se tornem temas centrais de investigação na 
academia.

A seriedade desses estudos, estão evidenciados na formação em nível de 
graduação e pós-graduação de acadêmicos registrando um salto quantitativo e 
qualitativo nas últimas décadas corroborando com a relevância do tema abordado.

Aos leitores desta obra, que ela possa inspirar a criação de novos e sublimes 
estudos em questão, proporcionando discussões e propostas para um conhecimento 
significativo.

Anna Paula Lombardi
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REFLEXÃO SOBRE O ENSINO DA GEOGRAFIA – 
DESAFIOS E PERSPECTIVAS

CAPÍTULO 8

Cristiane Cardoso
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Instituto Multidisciplinar, Departamento de 
Geografia. 

Rio de Janeiro, RJ.

Edileuza Dias de Queiroz
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 

Instituto Multidisciplinar, Departamento de 
Geografia. 

Rio de Janeiro, RJ.

RESUMO: A atividade docente exige do 
professor domínio dos conteúdos específicos 
da sua disciplina, o desenvolvimento de 
práticas pedagógicas que possam possibilitar 
ao aluno a construção do conhecimento e 
uma reflexão mais crítica da realidade. Assim, 
observamos a necessidade da formulação 
de diferentes linguagens e metodologias que 
possam auxiliar no processo do ensino e 
aprendizado. Refletindo sobre esta questão, 
este artigo tem como objetivo discutir sobre 
algumas linguagens que são utilizadas pelos 
professores nas aulas de Geografia.  O ensino de 
Geografia deve desenvolver um conhecimento 
científico e tecnológico, uma nova perspectiva 
de produção material, pautado no respeito aos 
seres humanos e à natureza, e uma vinculação 
da vivência dos estudantes e seu entorno. Para 
tanto, consideram-se, de grande importância, os 

processos formativos docentes numa vertente 
crítica, transformadora e emancipatória, a fim 
de que possa instrumentalizar os professores 
a atuarem com o foco na cidadania e na 
problematização deste modelo de sociedade.  
Atentamos para a importância de uma prática 
pedagógica dinâmica, participativa e reflexiva, 
buscando o diálogo do conteúdo com a 
realidade do aluno. Assim, consideramos que o 
uso de diferentes linguagens (músicas, poesias, 
maquetes, vídeos, jornais, revistas, entre tantas 
outras) tem o papel de transformar as aulas de 
Geografia atraentes e que os alunos venham 
dar importância e consigam relacioná-la com o 
seu cotidiano. A busca por outras metodologias 
para o processo de ensino e aprendizagem é 
um dos objetivos que a Universidade e a Escola 
estão buscando alcançar, a fim de levar o aluno 
à construção do conhecimento geográfico. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Geografia; 
PIBID; práticas pedagógicas.

ABSTRACT: The teaching activity requires 
the teacher to master the specific contents of 
their subject, the development of pedagogical 
practices that can enable the student to construct 
knowledge and a more critical reflection of 
reality. Thus, we observe the need to formulate 
different languages ​​and methodologies that 
may help in the teaching and learning process. 
Reflecting on this issue, this article aims to 



Geográfia, Políticas e Democracia 2 Capítulo 8 76

discuss some languages ​​that are used by teachers in Geography classes. The 
teaching of Geography must develop a scientific and technological knowledge, a new 
perspective of material production, based on respect for human beings and nature, and 
a linkage of the experience of students and their environment. In order to do so, it is 
important to consider the formative processes of teaching in a critical, transformative 
and emancipatory way, so that it can equip teachers to act with a focus on citizenship 
and the problematization of this model of society. We emphasize the importance of 
a dynamic, participative and reflexive pedagogical practice, seeking the dialogue of 
the content with the reality of the student. Thus, we consider that the use of different 
languages ​​(music, poetry, models, videos, newspapers, magazines, among many 
others) has the role of making the Geography classes attractive and that the students 
will give importance and be able to relate it to the your daily life. The search for other 
methodologies for the teaching and learning process is one of the objectives that the 
University and the School are seeking to achieve in order to lead the student to the 
construction of geographic knowledge.
KEYWORDS: Geography Teaching; PIBID; Pedagogical Practices

1 | 	INTRODUÇÃO

A atividade docente exige do professor, além do domínio dos conteúdos específicos 
da sua disciplina, o desenvolvimento de práticas pedagógicas que possam possibilitar 
ao aluno a construção do conhecimento e uma reflexão mais crítica da realidade. Este 
conhecimento se constrói a partir de diversas maneiras (visual, auditiva, cognitiva, entre 
outros), cada indivíduo desenvolve capacidades diferentes nessa construção. Assim, 
observamos a necessidade e a formulação de diferentes linguagens e metodologias 
que possam auxiliar no processo do ensino e aprendizado. 

No caso da Geografia, estas práticas a tornam mais prazerosas e lúdicas 
possibilitando uma aproximação dos conteúdos com a realidade e uma melhor 
compreensão por parte dos alunos.

Refletindo sobre esta questão, este artigo tem como objetivo refletir sobre algumas 
linguagens que são utilizadas pelos professores nas aulas de Geografia.  Ressaltamos 
a importância de uma prática pedagógica dinâmica, participativa e reflexiva, buscando a 
aproximação do conteúdo com a realidade. Pois, a aula baseada apenas na exposição 
e na memorização de conteúdos por parte do professor é cansativa, podemos ocasionar 
desinteresse e abandono da escola por parte dos alunos. 

O ensino de Geografia deve se desenvolver impulsionado pela sensibilidade e 
pela urgência de aliar o conhecimento científico e tecnológico a uma nova perspectiva 
de produção material da vida, pautado no respeito aos seres humanos e à natureza, 
e principalmente, vinculado a vivência dos estudantes e seu entorno. Para tanto, 
consideram-se, de grande importância, os processos formativos docentes numa 
vertente crítica, transformadora e emancipatória, a fim de que possa instrumentalizar 
os professores a atuarem com o foco na cidadania e na problematização deste modelo 
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de sociedade.  
Atentamos para a importância de uma prática pedagógica dinâmica, participativa 

e reflexiva, buscando o diálogo do conteúdo com a realidade do aluno, pois, temos 
observado em nossas experiências, enquanto professoras da educação básica e 
superior, que a Geografia no ambiente escolar ainda sofre com a caracterização de 
uma ciência descritiva, este fato acaba gerando a falta de interesse por parte dos 
alunos e o desgaste por parte dos professores.

 Assim, consideramos que o uso de diferentes linguagens tem o papel de 
transformar as aulas de Geografia atraentes e que os alunos venham dar importância 
e consigam relacioná-la com o seu cotidiano. Percebemos que hoje se torna cada vez 
mais necessário o uso de múltiplas linguagens/instrumentos para o ensino (músicas, 
poesias, maquetes, vídeos, jornais, revistas, entre tantas outras), como forma de 
trazer a realidade concreta para a sala de aula. A busca por outras metodologias para 
o processo de ensino e aprendizagem é um dos objetivos que a Universidade e a 
Escola estão buscando alcançar, a fim de levar o aluno à construção do conhecimento 
geográfico. Consideramos as dificuldades encontradas pelos docentes durante a sua 
formação, procuramos atrelar os saberes científicos à autonomia dos docentes em 
conduzir e expor suas experiências. 

Dessa forma, buscamos alternativas que problematizem e auxiliem a solucionar 
os desafios diários no contexto escolar. Não é nossa intenção produzir um manual para 
as aulas como já abordamos, e sim discutir possibilidades de caminhos. Fica evidente 
que o ensino, quando trabalhado valorizando-se a vivência e a experiência do aluno 
e auxiliado por práticas capazes de reproduzir/simular problemas reais, torna-se um 
instrumento válido na construção da compreensão da realidade.

Para desenvolvimento desta pesquisa utilizamos de referenciais teóricos já 
existentes sobre a temática tais como: Tardif (2002), Carvalho e Azevedo (2014), 
Abreu (2005), Freire (2000), bem como trabalho de campo nas escolas envolvidas 
com o PIBID-Geografia-IM/UFRRJ. Nos trabalhos de campo trabalhamos com alunos 
do ensino fundamental abordando diferentes temáticas e linguagens no ensino de 
Geografia.

Para estruturar este artigo dividimos a pesquisa em duas partes: a primeira que 
faz um retrato do ensino de Geografia na atualidade e os problemas enfrentados pelo 
professor e na segunda parte buscamos trazer os resultados da pesquisa a fim de 
discutir novas possibilidades de se ensinar a geografia. 

2 | 	ENSINAR GEOGRAFIA NA ESCOLA ATUAL: UM GRANDE DESAFIO PARA O 

PROFESSOR

Partimos do pressuposto que a Geografia representa um dos instrumentos 
importantes para a compreensão do mundo, assim, implica tomar as noções de 
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espaço, lugar e cotidiano como conteúdos que facultem a aprendizagem para a vida 
em suas diversas dimensões. Cavalcanti (2002, p.78) afirma que “instrumentalizar o 
cidadão para a compreensão do espaço tal como hoje ele está produzido é o papel 
da escola e da Geografia no ensino”. Neste sentido, compreendemos que a leitura 
de mundo, a interpretação, o sentido dos dados geográficos são fundamentais para 
a vida. No entanto, para que a Geografia exerça de fato seu papel, há necessidade 
de um professor que faça a mediação entre o conteúdo científico, o exercício da 
pesquisa e a Geografia escolar. Observamos, então, que a formação docente é um 
dos pilares de fundamental importância para o ensino da Geografia, principalmente, 
na contemporaneidade, que está repleta de desafios.

Neste sentido, concordamos com Morais (2013, p. 263), ao afirmar que, “para 
ensinar Geografia é preciso que o professor se encante e encante o aluno com uma 
práxis pedagógica que o faça descobrir e compreender a Geografia como ciência, arte 
e vida”. Encantar-se e encantar alguém vai muito além de descrever os conteúdos, é 
ter paixão pela profissão e pela área que atua, é ter vontade de ensinar e aprender 
com os estudantes e com a realidade. É (re)significar cada conteúdo e conceito para 
atingir um número maior de pessoas. É olhar cada lugar e descobrir cada processo, 
forma, função e estrutura que possui e conseguir fazer com que o outro perceba isso.

Nesta direção, refletimos sobre a formação do professor de Geografia, que, como 
nas demais áreas, tem importância estratégica na busca da melhoria da qualidade do 
ensino no país, constituindo-se numa das questões centrais das políticas públicas 
de educação, por ser um elemento fundamental para a transformação da escola, 
da educação e da sociedade. Nessa perspectiva, esta formação deve ser aberta à 
possibilidade de discussão sobre o papel da educação em suas diferentes dimensões 
para que o docente possa construir uma prática com qualidade, com crítica e autônoma. 
O professor tem de ter a clara definição do papel da geografia na formação dos seus 
alunos, para que possa contribuir de forma responsável nessa formação. 

Consideramos as dificuldades encontradas pelos docentes durante a sua 
formação, procuramos atrelar os saberes científicos à autonomia dos docentes 
em conduzir e expor suas experiências. Dessa forma, buscamos alternativas que 
problematizem e auxiliem a solucionar os desafios diários no contexto escolar. Não é 
nossa intenção produzir um manual para as aulas como já abordamos, e sim discutir 
possibilidades de caminhos.

Um fator importante que não deve ser esquecido é a resistência às mudanças 
necessárias para implementar a horizontalidade do processo educacional. Cabe aqui 
ressaltar que, junto com a reforma curricular e estrutural, é preciso um processo de 
reforma do pensamento (MORIN, 2002) de todos os atores envolvidos no processo 
educacional. Este é um grande desafio para a educação, pois exige a definição de 
novos objetivos e de competências institucionais que possibilitem avaliar e redirecionar 
a estrutura e a dinâmica organizacional e administrativa das instituições educacionais. 
Para isso, é necessária uma renovação dos pressupostos epistemológicos e 
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metodológicos que regem as atividades acadêmicas de ensino, pesquisa e extensão 
(PAVESI et al, 2006).

Segundo Tardif (2002), é preciso recuperar a capacidade reflexiva e a produção 
dos saberes pedagógicos na educação básica, o que parece ser indispensável para a 
reconstituição do lugar da profissão desses profissionais. É necessário firmar o sentido 
de práxis pedagógica, para que o professor reafirme sua prática de pensar, de criar, de 
refazer a leitura do mundo que o cerca, do papel da escola e da educação. E ancorados 
neste pressuposto, vislumbramos a formação inicial como a base, pois é a partir desta 
que o professor se insere no mundo da escola. É preciso investir mais na formação 
docente, e, enxergamos no estágio supervisionado um dos caminhos possíveis para 
uma renovação dos futuros professores. No momento em que os licenciandos estão 
na escola devem ser orientados a terem “um olhar de pesquisador”, a fim de pensarem 
em atividades que possam ser implementadas a partir daquela realidade vivenciada, 
com o intuito de realizarem uma prática pedagógica que envolva os alunos, levando-
os à reflexão.

O espaço escolar deve ser visto como um campo de pesquisa a ser explorado, 
vivenciado pelo estagiário, a fim de que esse possa vislumbrar outras possibilidades 
de ensino e aprendizagem. Logo, o estágio, mesmo sendo parte da construção do 
conhecimento, pode ser um importante instrumento de integração entre Escola e a 
Universidade, já que se constitui na integração de saberes entre as partes envolvidas. 
Referindo-se a este diálogo, Lima (2008. p.198), afirma que “(...) é o movimento de 
aproximação de duas instituições de ensino, cada uma trazendo valores, objetivos 
imediatos, cultura e relações de poder diferentes, com o objetivo de realizarem um 
trabalho comum: a formação de professores”.

Para o desenvolvimento de uma educação geográfica, é fundamental 
um arcabouço teórico-conceitual, particularmente no que se refere o Estágio 
Supervisionado. E, segundo Carvalho e Azevedo (2014, p. 324), “este aparato é 
fundamental para que o professor demonstre um consistente lastro de conteúdos, 
relacionado aos fundamentos epistemológicos da Geografia capaz de dar conta 
da espacialidade dos fenômenos”. Mas, ainda é necessário que o professor tenha 
capacidade e habilidade de dialogar as estruturas teóricas com o lúdico-didático, onde 
a vivência do aluno seja contemplada.

Percebemos que ainda existe um distanciamento entre a Universidade e a 
Escola, mas, pode que pode (e deve) ser minimizado. E uma das possibilidades é 
através dos Estágios Supervisionados e também do PIBID, pois, estes fazem com 
que a “Universidade vá até a Escola”, e vice-versa. É através destas articulações que 
se pode constituir uma formação docente mais sólida. Neste viés, reafirmamos aqui a 
necessidade de (re)significar algumas práticas, uma vez que, “pensar outras formas 
de ensino/aprendizagem vai significar não só criticar a Universidade e a Escola. Será 
preciso a negação da negação, na busca da afirmação de novas bases” (ABREU, 
2013, p. 103).
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3 | 	PERSPECTIVAS E POSSIBILIDADES DO ENSINO DE GEOGRAFIA NA SALA 

DE AULA

Diante da grande diversidade que nos é apresentada hoje, precisamos (re)
pensar constantemente nossas práticas docentes. Não podemos pensar uma aula 
apolítica, conteudista e de forma tradicional, que visa a um resultado traduzido 
principalmente pelas notas de prova. Éurgente trazer para o contexto da sala de aula 
novas linguagens e metodologias que auxiliem neste processo. Assim, a proposta de 
se pensar as práticas escolares formais e não formais a partir da diversidade, com as 
novas tecnologias – as novas ou as velhas linguagens revisitadas/(re)significadas –, 
torna-se de fundamental importância.

A dificuldade encontrada em passar os conteúdos de geografia de forma mais 
clara e interessante no ensino fundamental e médio, especialmente nas escolas 
públicas, tem sido atribuída a alguns aspectos que precisamos superar, entre eles a 
deficiência da formação ou desatualização dos professores, falta de material didático 
que promova a contextualização, precariedade do trabalho docente.

Mas apesar deste quadro precisamos re-ver, re-avaliar, re-significar nossas 
práticas. Precisamos aproximar cada vez mais a realidade do aluno ao que se é 
ensinado na escola. Callai (2005) ressalta a importância de se valorizar a experiência 
dos alunos, afirmando que é a partir da vivência concreta que se busca a ampliação 
do espaço da criança com a aprendizagem da leitura destes espaços e, como 
recurso, desenvolve-se a capacidade de aprender a pensar o espaço, desenvolvendo 
raciocínios geográficos, incorporando habilidades e construindo conceitos.

O uso de diferentes linguagens, muitas vezes chamadas de alternativas, porém 
são velhas práticas re-significadas e contextualizadas no estudo de Geografia 
articulam-se com novas propostas de ensino, pois,segundo Reichwald Jr, 2004 (apud 
Silva 2009), no bojo da renovação e dos novos caminhos trilhados, dialogar com as 
áreas do conhecimento, ecom base em textos variados das diferentes ciências, da 
mídia e da formação e informação existente, do imaginário popular, da cultura local, 
entre outras, é algo enfatizado com as mudanças da sociedade contemporânea.

Devemos contextualizar este conhecimento, usar os recursos atuais e mostrar 
para nosso aluno que a informação nem sempre é acompanhada por uma formação 
adequada. Podemos usar as redes sociais, a internet, o livro didático, mapas, vídeo, 
musica, entre tantas outras metodologias para auxiliar na construção do conhecimento 
eficaz e crítico. 

Ressaltamos aqui a importância da forma como é utilizado algum recurso 
didático, pois, dependendo de como é feita a abordagem, tal recurso pode não surtir 
o efeito esperado pelo professor, ou mesmo pode ser transformado numa prática tão 
tradicional quanto a o uso do tão criticado livro didático ou nas chamadas aulas de 
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“cuspe e giz”. Para que o recurso possa trazer inovações no processo de ensino e 
aprendizagem, o professor necessita planejar, articular o conteúdo abordado com a 
realidade vivenciada pelo aluno. Precisa contextualizar os conceitos e os conteúdos 
ensinados, pensando que o conceito é importante, porém, mais ainda, é importante 
aplicá-los ou traduzi-los na realidade.

É a criatividade do professor, aliada às novas metodologias ou velhas (re)
significadas que podem levar o aluno à curiosidade e ao entusiasmo em relação ao 
conteúdo que está sendo ensinado.Por exemplo, um texto pode se tornar um excelente 
recurso didático, salientando que a leitura deve ser estimulada, uma vez que nosso 
aluno não consegue se prender muito tempo a um único texto.  

Se soubermos explorar esses preciosos recursos nos quais temos a disposição, 
de maneira correta,  teremos em mãos uma poderosa ferramenta e vários instrumentos 
que nos possibilitam “irmos a todos os lugares” e não esquecendo da globalidade 
desse conhecimento que nos atinge de forma rápida. Um detalhe que merece ser 
mencionado é que podemos trabalhar os aspectos humanos, físicos, ambientais, 
sociais, econômicos, históricos e outros da Geografia. E o melhor: podemos trabalhar 
a sua relação sem dissociar uma da outra, sem separar o conhecimento nas famosas 
caixinhas.

Gostaríamos de salientar as múltiplas possibilidades e caminhos de se ensinar 
Geografia de uma forma que fuja das abordagens tradicionais, mas esses caminhos 
dependem de uma série de situações, entre eles o contexto da realidade escolar, o 
bairro, a turma. O que buscamos é cada vez mais uma Geografia contextualizada, 
reflexiva e crítica, capaz de fazer com que nosso aluno reflita e atue sobre a sua 
realidade. Nossa intenção deve ser plantar uma sementinha que abra caminhos para 
os professores refletirem sobre as suas práticas. Acreditamos nos ensinamentos de 
Freire (2000), quando afirma que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as 
possibilidades para a sua produção ou a sua construção” e este objetivo será alcançado 
com maior propriedade através das linguagens que possam sensibilizar, aguçar o 
desejo pelo conhecimento, pois permitem a aproximação, o diálogo, a criatividade, 
enfim, de uma efetiva aprendizagem.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando as dificuldades encontradas pelos docentes e discentes durante 
a sua formação, procuramos atrelar os saberes científicos à autonomia dos docentes 
em conduzir e expor suas experiências. Dessa forma, buscamos alternativas que 
problematizem e auxiliem a solucionar os desafios diários no contexto escolar.	 Não 
é nossa intenção produzir um manual para as aulas como já abordamos, e sim discutir 
possibilidades de caminhos.

Percebemos que hoje se torna cada vez mais necessário o uso de múltiplas 
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linguagens/instrumentos para o ensino (músicas, poesias, maquetes, vídeos, jornais, 
revistas, entre tantas outras), como forma de trazer a realidade concreta para a sala 
de aula. Fica evidente que o ensino, quando trabalhado valorizando-se a vivência e a 
experiência do aluno e auxiliado por práticas capazes de reproduzir/simular problemas 
reais, torna-se um instrumento válido na construção da compreensão da realidade.

Consideramos também que a formação do professor de Geografia deve estar 
ancorada no pressuposto de que é preciso “articular teoria e prática, formando o 
professor-pesquisador e possibilitando o estágio enquanto lócus da práxis docente” 
(SANTOS, 2012, apud SANTOS, 2013, p. 71). Uma vez que, teoria e prática são 
indissociáveis no processo da formação docente. Assim, o espaço escolar deixa de 
ser, no momento do estágio, um lugar apenas de observação, passando a constituir-se 
num espaço de observação, reflexão, pesquisa e intervenção.
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